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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Esta Carta Pedagógica, a partir 
do referencial de Paulo Freire, objetiva refletir 
a formação dos profissionais no ensino 
universitário. Considero, pela vivência própria e 
pelo que tenho estudado, que há necessidade 
de denúncia, anúncio e pronúncia para que a 
experiência das pessoas seja melhor aproveitada 
na sua formação, desde o início e como benefício 
de cada pessoa e do processo formativo dos 
profissionais que, evidentemente, trabalharão 
na comunidade. Aproveito, como base desta 
Carta gestada, a elaboração do meu Trabalho 
de Conclusão do Curso de Graduação em 
Enfermagem na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS que, embora tenha 
índice máximo na avaliação nacional, ainda pouco 
aproveita do conhecimento de cada discente. 
Metodologicamente, é pesquisa qualitativa, 
exploratória, descritiva e documental. Tem 
mostrado – como se quer anunciar – potenciais 
sugestões para a mudança da prática formativa.

PALAVRAS - CHAVE: Formação profissional, 
Vivências, Mudanças nas práticas universitárias.

PERSPECTIVES FOR PROFESSIONAL 
ACTION: A PEDAGOGICAL LETTER TO 
THE BRAZILIAN UNIVERSITY. ABOUT 

RECREATING ME
ABSTRACT:  This Pedagogical Letter, based on 
the reference of Paulo Freire, aims to reflect the 
training of professionals in university education. 
I consider, from my own experience and from 
what I have studied, that there is a need for 
denunciation, announcement and pronunciation 
so that people’s experience is better used in 
their training, from the beginning and as a benefit 
for each person and for the training process of 
professionals who, evidently, they will work in the 
community. I take advantage, as the basis of this 
Letter drawn up, the elaboration of my Conclusion 
Work for the Undergraduate Nursing Course at 
the Federal University of Rio Grande do Sul - 
UFRGS, which, although it has a maximum index 
in the national assessment, still makes little use of 
the knowledge of each student. Methodologically, 
it is qualitative, exploratory, descriptive and 
documentary research. It has shown - as we want 
to announce - potential suggestions for changing 
training practice.
KEYWORDS: Professional training, Experiences, 
Changes in university practices.

MINHA CARÍSSIMA UNIVERSIDADE
Nosso encontro aconteceu tardiamente. 

Precisei ainda percorrer outros caminhos até 
a conquista da tão esperada vaga pública, de 
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qualidade e gratuita do ensino superior por vós ofertada. Uma grande vitória. Levou algum 
tempo até esse dia, e cá estou, em vias de me despedir, porque – como se diz – estarei 
“formada”. 

Adentrei o seu mundo e as suas dependências achando-me minúscula perante a 
sua grandiosidade. Hoje, transformada e atravessada pelo conhecimento adquirido, vejo-a 
grande, porém, sofrendo por suas deficiências também. Talvez, eu não a visse assim por 
estar imersa e obnubilada pelo seu sistema erigido em tempos passados e ainda atuante 
na sua estrutura rígida e cimentada. A sua atitude robotizadora tornou-me acomodada na 
aquisição do conhecimento, um lugar confortável aos que não a questionam e dispensam, 
assim, qualquer reflexão problematizadora¹.

Confesso que nas aulas e práticas disciplinares, em muitos semestres, suprimi o 
saber adquirido nos longos anos da prática como profissional trabalhadora oriunda do 
ensino de nível médio, o “segundo” grau. Logo, misturei-me aos demais alunos, utilizando 
o mimetismo como sistema protetivo. Fiz isso, devido ao fato de considerar, erroneamente, 
o meu conhecimento rasteiro como o andar reptiliano.

A aquisição do seu saber “superior” ² – de ensino “superior” - apequenou a bagagem 
trazida por mim. O método científico, como modelo vigente, categoriza e iguala os saberes, 
desmerece as diversidades, desvaloriza vivências e culturas, como expõe o sociólogo 
Boaventura Sousa Santos³. Essa conduta obsoleta tornou a obtenção do meu conhecimento 
insípida, inodora e incolor durante a graduação. Embora tenha as características similares 
à água, distancia-se das suas principais características: ser maleável e se adequar às 
formas.

Por mais que eu estivesse inerte nesse lugar “confortável” de espectadora, 
inquietações cresciam em mim, deixando florescer esses sentimentos de desobediência 
e rebeldia. E, dessa forma, a insurgência irrompeu, deixando livre aquela voz que 
conclamava por pronúncia e escuta. Seus docentes deveriam ser alforriadores, edificando 
seus discentes à independência por meio do ensinamento cidadanista. Não faltavam bases 
fundamentais para isso, assim como ensina Freire4 (2000, p.88) sempre atual:

Uma das questões centrais com que temos que lidar é a promoção de posturas 
rebeldes em posturas revolucionárias que nos engajam no processo radical 
de transformação do mundo. A rebeldia é ponto de partida indispensável, é 
deflagração da justa ira, mas não é suficiente.

Porém, como eu seria diferente do que era até então? Minha revolta estava mergulhada 
e praticamente afogada na minha subordinação aos seus “preceitos acadêmicos”, minha 
cara Universidade. Por diversas vezes, ouvi isso. Até o meu corpo foi ficando acostumado 
e sendo domado nesse papel bancarizado, da educação bancária mesmo. Adotar a postura 
rebelde seria enfrentar uma estrutura forte e muito enrijecida da forma de ensino até então 
experimentada. E eu estava insensibilizada na minha capacidade criativa. Era mais uma 
das suas discentes conformada e acrítica com o contexto da situação.
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Foi aí que, quase ao final do curso da minha formação, a escolha do tema para o 
Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação (o até temido TCCG) fora sugerido por 
outrem. Na escrita mecânica e frígida, por algum tempo, martirizei-me. Interrogava-me: - 
será que a conclusão deste curso querido e almejado também incorreria à automatização 
do rigor científico, assim como fora a quase totalidade de minha graduação? Não. Acreditei 
que não! Uni pontos inquietantes que estavam latentes em mim. Crescia uma esperança e 
começavam momentos meus de resistência.

Encorajei-me. Rebelei-me. Movimentei-me a buscar o sabor, a cor e as sensações 
que até então não experimentara. E, nesse processo de recriação de mim e da minha nova 
postura em relação a ti, digníssima Universidade, percebi que poderemos modificar, sim, a 
sua conduta em alguns aspectos e os procedimentos das demais pessoas que participam 
de ti, sejam docentes, sejam discentes, seja a própria comunidade que lhe é externa. Ora, 
se o saber é de todos e todas, os seus espaços – todos os espaços – independentes do 
formato, devem-no ser de modo idêntico. 

Por ter cruzado em suas dependências tão absorta entre atividades acadêmicas, 
tarefas discentes e as práticas curriculares, perdi de te conhecer de uma maneira mais 
horizontalizada. A sua “superioridade” cega, a tua verticalidade oprime. E de cima para 
baixo. Esperava de ti, minha Universidade, a amorosidade freiriana5, entretanto o que eu 
encontrei por esses longos anos foi o sistema de ranqueamento discente, que ocasiona 
a concorrência ferrenha entre os que deveriam ser tratados iguais. Até a palavra é 
opressora: “ordenamento”. Diriam alguns, pelo tanto que são sugados: “ordenhamento”. É 
ordenamento por vagas em disciplinas, por projetos, oportunidades e até na escolha dos 
campos de estágio. 

Perdestes a tua humanidade? Quando foi que esse sistema vil, engoliu-te? Em que 
momento deixastes de escutar teus ingressantes e os que te rodeiam? Se a tua história 
iniciou no século passado, as tuas atitudes não precisam ser datadas nessa mesma época. 
Atualize-se a tua prática. Percebas que até eu, a essa altura, passei a te tratar com alguma 
intimidade, por isso na segunda pessoa: tu. Essa evolução é necessária pra ti, para todos e 
todas, para mim. Torne a tua leitura de mundo6 atualizada para que possas, assim, colocar 
em prática o teu projeto político pedagógico7, que orienta a formação de profissionais a 
acompanharem as mudanças no (e do) mundo. Tens acompanhado? 

O teu ensino fragmentado e conteudista, minha cara amiga, formam um quebra-
cabeças de difícil montagem quando a gente se depara com as demandas da comunidade 
ou em práticas que nos trazem às claras a realidade da vida humana. As perguntas são 
muitas. Como transformar as realidades se estivermos distantes delas? Com o “seu olhar 
de cima”, como quem olha e finge não ver, o que fazer? O que é mesmo se importar com 
a outra pessoa e os coletivos da sociedade? Tenho visto que estás mais preocupada, por 
vezes, em ter muito mais publicações nos periódicos melhor avaliados, queres produzir 
números e números, alcançar o grau mais alto mensurado pelo exame que classifica as 
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universidades. Elas não são nossas parceiras? Sem a interpretação da realidade não há 
como modificá-la, assim como expõe Freire6 em seu livro Pedagogia da Autonomia (1977, 
p. 48): 

O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, na 
transformação da realidade se não for ajudado a tomar consciência da 
realidade e da sua própria capacidade para transformar [...]. Ninguém luta 
contra forças que não entende, cuja importância não meça, cujas formas 
e contornos não discirna; [...] isto é verdade se se refere às forças da 
natureza[...] isto também é assim nas forças sociais [...]. A realidade não pode 
ser modificada senão quando o homem descobre que é modificável e que ele 
o pode fazer.

Pronuncio: sejamos parceiras na construção do mosaico do saber. Em tempos 
belicosos em que as palavras se tornam munições de uma artilharia pesada e agressiva, 
façamos um movimento diferente. Vamos dialogar. Por exemplo, as Diretrizes Curriculares 
foram elaboradas por meio dessa ferramenta transformadora e para concederem, humana e 
igualmente, a liberdade para que escolhesse as tuas normas. Normas essas, que deveriam 
dar maior autonomia aos seus aprendizes e não, como estás a fazer nesse movimento 
sistemático que tenho denunciado. 

Devemos fortalecer o nosso convívio, o nosso relacionamento, pois há maior 
interesse externo em te desfazer, desprestigiar a tua função social e o teu papel de entidade 
viva no meio das comunidades. Os teus papeis modificador e empoderador são tamanhos 
que conferem medo a quem reconhece o teu potencial. Veem em ti, a adversária que tem 
a possibilidade de gestar seres articulados e participantes, conscientes e ativos. Então, 
volte-te para ti mesma e reconheças que estás reproduzindo certo despotismo com os teus 
aprendizes, teus entes queridos. 

O sistema não teme o pobre que tem fome. Teme o pobre que sabe pensar. O 
que mais favorece o neoliberalismo não é a miséria material das massas, mas 
sua ignorância. Esta ignorância as conduz a esperarem a solução do próprio 
sistema, consolidando sua condição de massa de manobra. A função central 
da educação de teor reconstrutivo político é desfazer a condição de massa de 
manobra, como bem queria Paulo Freire (DEMO, 2001, p. 320)8.

Finalizo, querida amiga, minha sempre Universidade. Seja como for, ser-te-ei grata 
eternamente. E, por fim, sairei formada logo ali como eu mencionei, mas quero voltar para 
novas atualizações e para compartilhar com tuas gentes tudo o que terei acumulado mais 
da experiência prática e da aprendizagem vivida na sociedade para quem – reafirmo – 
deves produzir, criar e estimular descobertas no horizonte da esperança e da liberdade. 

“Ah – Li – né”, sim, meu nome é Aline.
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